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Rio de Janeiro, 6 tle Dezembro de 190~ 

Escriptorio e Redacção 

LARGO DA CARIOC'A N. 4 

SOBRADO 

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL 

A.nno ......... .. 

Semestre ....... . 

25S000 ' Anno . .• . . .••.. . 

·1-:l.SOOO I Semestre .• 

NUMERO AVULSO 1 SOvO 

EXPEDI ENTE 

30SOOO 
16SOOO 

Ro~amos êlós nossos assignanles, o 
obsequio de mandarem reform::tr suas as­
signatmas, afim de não ·1er:nos o desgosto 
de suspender a remessa ela folha . · 

A i~1porlancia ela assignatura poderá 
ser envtada em carla registrada no correio, 
com o valor declarado, ou em nm vale 
postal. 

Toda a corresponclencia deve ser diri­
gida a Angelo Agostini, largo da Carioca 
n. 4, sobrado. 

Temos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes, ainda 
devedores das importancias de 
assignaturas do anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
re1nessa da folha. 

DR. CAMPOS SALLES 
Depois do advento da H.epublica pela 

primeira vez sahin do palacio do CalteLe 
-deixou o poder- um presidente acompa­
nhado por· uma grita que pócle parecer 
clamor publico de indignação. 

Pela primeira vez. 
Nem mesmo o marechal Floriano, um 

dos homens politicos que maior numero 
de odios implacaveis concentrou em nossa 
terra foi alvo ele desfeitas e injurias ao 
passar a presielencia ao seu substituto le­
gal. Deodoro deposto depois de erros gra­
ves foi cercado até a mort.e de homena­
gens e provas de respeito quasi geraes ; 
o Dr. Prudente ele Moraes cujo governo 
desgostou grande parte da população (como 
era natural) sahiu elo palaci.o da Republica 
no meio de verdadeira apotbeose. 

Ao Sr. Dr. Campos Sn ll cs um grupo 
pelAs ru:1s 1ent'ou vaiar. 

Porq 11 e?! Por mais qne, imparcia l e 
calmamro lese ·encare o conjunto dos· :1clos 
de S. Ex. durante o quatrienio que l.illllúu 
a 15 de Novembro, não se encontra nu seu 
período presicl,encial uma só acção qnejns­
tifiqne uma exp losão elo nosso povu, lão 

no laYel pela sua indifferença buclJbista 
pelas cnnsas pulJlicas. 

Ao cou l.rario. 

Nem Floriano nem PruJ enl.c go\'erna­
ram com a clarez!l e nitidez com que o 
Sr. Dr. Campos . Saltes pregncheu o seu 
mandato. S, Ex. assumiu o poder entre 

o Brazil ;:H-Jia '1' vez, desde que exisle, 
saLisíizcsse os seus com promissos sem 
abri r novo JJu r;1 co p1:1ra remeudar um anti­
go, S. Ex: deu· aos brasileiros os pl'imeiros 
4 anuus Jc vida ::.ui.J legiweu revuulicauo, 
respeilad:1s lollas as liiJenlades com es­
crnpulo inaudilo

7 
nunca visto uo Brazi l, 

S. Ex. ti entro das economias que se impoz 
Jacilii<JtJ e clcix<•U tu clhol'amentos Ho1aveis 
em lodas as rC'parliçC,cs on qm1si todas, 

fez corn que nossa pal.ria representasse o 
mais brilhaulc p<1pct na melindrosa qnes­
tão c.b il eno-argcolina, coDcorrendo podc­
ros<lmenlt> para a manutenção da paz na 
America, S. Ex . Jeu o exemplo da mais 
completa honcslidade. app lausos geraes ao sen programma, que 

era simp les, porém límpi do, clarbsimo, Como brni leiros que extremadamenle 
limitado quas i esclusivamente á q·uesl.ão adoran1os a pa1ria e a Republica, somos, 
Hnanceir<-J , quesl~o mngnn; sem duvida. por nossa p:u·le, profuuclamente gratos a 
Promell.ia mais S. Ex. qne n~o seria ho- S. Ex. 
mem de pa rl i elo. I!JiilfitilílABWWt&\mi@iMl!1'4'1fílllí<l!ª®'~ 

Que córo ' iiunr;r ouvido de approvaçâo / IJr. PRUOENT~ DE ~IOlL\ES 
un anime a co 1 b eu o homem e o seu pIano uam~!.li1wlll!ili.t§mt't4!®"""*'Ml!AíWi~ 

de govemo ! Pois bem o Sr. Dr. Camros Ptealisou-se o Lri.sLe acon lecimento lla 
Saltes cumpr iu escrupulo_sameole as suas muilos dias esperado, leve seu termo a 
promessas e ao terminar o seu trabalho Julnosa expecla l.i va que pesava sobre os 
quizerm:n vain l-o. 

E' iucornprehensivel, a menos que se 
reconheça a torça e imporlancia das cam­
panhas cl iffamaLorias, a menos que se acre­
dite na infecção popular por um vin~s de 
capadoçagem, uma ne,7 rose garôla, uma 
fmia rniseravel elos infimos por atirar lama 
nos CJi lr. cst5o allarn enlc colloratlos. 

Nestes ultimos mezes houve nma es­

pecie ele reinndo de Terror, um dorninio 
pelo in:;nlio, uma irrupção de bílis e fel. 
Quem nflo bramia, quem não tivesse a 
bocca cheia de insultos para os que go­
vernam era um covarde ou um vendido. 
O pall'iolismo media-se pela força do berro 
e o peso dos vituperios con1ra a~ altas au­
toricl ades. 

Pois bem, nós, brasileiros, que nos 
prezamos de amar esla Patria como os que 
mais a sabem amar, que não temos inte­
resses pessoaes, nem paixões parLidarias, 
julgamos que um dos maiores crimes ele 
lesa-patria, de lesa-Republica é despl'es1i­
giar as primeiras autoridades da nação, 
julgamos que se durante o governo do Sr. 
Campos Saltes l~ouve. erros,como tem havido 
dunmte todos o~ governos, S. Ex ~ merece 
m~Jito da gratidão nacional pelo muito bem 
que fez. S. Ex . veio para o governo com 
um programma e cumpriu-o, fez com que 

esp irilos. 
Extingu iu-se no dia, 3 do corren te a 

vida elo Dr. rrndeote de Moraes o venerando 
republic<mo que desde os lempos da pro­
paganua, desue os pri.meiros annos de sna. 
mocidade cleelicou a e2\islencia as loslilui­
çõcs que hoje nos regem c que em grande 
parte lll6 cleYem a sua soberania no Brazil 

Nã<) foi somenle na epocha gloriosa da. 
difi'usào elas iclcias republicanas que o Dr . 
Prudente mnito fez pela PaLri·a e pela Rc­
pnbti·ca; na ConsiÍLu inl e:1 suaacção serena, 
imparcia l e inlelligenl.e concorreu pode­
rosamenle para o 0xit.o d'uquell aimporlan­
te assemLléa c a confecção da carta ele 21 
de Fevereiro. 

Elcvacloás tuucções ele primeiro magis-
1raclo da •1açào o seu governo desagradou 
a muitos, mas a ninguem inspiro.n odios 
nem inçlignaçõesjwüificadas; sahiu elo pala­
cio do Catlete reecbendo a mais grandiosa. 
manifestação que se tem visto na - Re­
publica e vendo allgmentados o respeito e 
a veneração de que seu nome foi sempre 
objeclo. 

Agora mesmo a sua morte provocou 
manifestações de pezar extra0rdinarias 
pela sua genernlidade, estendendo-se na na­
ção inteira, desde as mais altas repartições 
officiaes até o commercio, onde raras, ra-



r. 

nss1mas foram as casas que deixaram de 
cerrar as portas e de pôr em funeral bandei­
ras, fosse qual fosse a sua naciO\lalidade. 

O Don Q~tixote junta as suas condo­
lencias a.s innumeraveis que foram dirigi­
das a família elo prestigioso extincto. 

--·"----;~; 

< 
O NOVO GOlTERNO 

O Sr. Dr. Rodrigues . Alves empo~tsado 
solemnemente no dia '15 de Novembro, 
guardou até a ultima hora o maior s~gredo 
sobre os auxiliares de sua administração 

Felizmente divulgados afinal os no­
mes dos ministros escolhidos por S. Ex. 
nenhum d'elles provocou opposição consi­
deravel. 

Os estadistas reunidos em torno do 
primeiro magistrado da nação foram geral­
mente bem acceitos e o Sr. Dr. Rodrigues 
Alves ~ nceta o seu governo no meio da sym · 
patiea espectatlva. 

E' um ponto importante e alem d'isso 
S. Ex. encontra o terreno em que vai de­
senvolver as suas reconhecidas aptidões 
administrativas muito mais livre e calmo 
do que encontrou o seu illustre antecessor. 
O perigo financeiro,imminente apavorante, 
que pesava sobre o paiz ha quatro annos 
foi conbatldo com energia e talento; a situa­
ção é outra. O Thesouro saldou os formi­
daveis compromissos do funding e está en­
cetada nova vida financeira> pas~ado o 
transe gravíssimo contra o qual luctou o 
Sr. Dr. Campos Salles. 

Agora é seguir e não havendo mais 
preoccupação absorvente de questão finan­
ceira é possível, mais facil tratar de ou­
tros multiplos e importantes problemas 
urgentes que afi'ectam o bem da patria. 

O Sr. Dr. Rodrigues que não trouxe 
programma annunciou, no dia da sua posse 
que entre outras cousas preoccupa-se com 
o plano do saneamento do Rio de Janeiro. 

Que S. Ex. cumpra lão brilhante pro­
messa e já terá prehcochido com brilho 
raro o seu qualriennio. 

* 'lo 'lo 

Essa promessa que parece um so­
nho aos pobres habitantes d'essa hedion­
da cida-de de S . Sebastião está especial­
mente a cargo dos Srs. Lauro Muller, mi­
nistrô da Viação e Obras Publicas e Seabra 
ministro do Interior que se mostram dis­
postos a envidar todos os esforços nesse 
sentilio. 

DON QUIXOTE 

Que a Providencia os ajude em tão 
louvavel. empreza, po rem ao Sr. Seabra 
todos os brazUeiros devem implorar uma 
providencia infinitamente mnis seria e ur-

, genle. 
S. Ex.. é tambem ministro da justiça. 

Reforme-a, reforme com m·g·encia e radi­
calmente a magi~tratura . Ponha cobro~o es­
tado de cousas actual que nos avilla, humi­
lha e impossibilita qualquer acção adminis­
trativa. 

Por exemplo. O acüvu Sr. Prefeito in­
terino deu a poucos dias, uma providen­
cia lou~avel e iodispensavel. Mandou de­
molir um predio em ruina antes que elle 
se abate sobre as cabeças ele seus habitan-
tes. Pois bem a sua ordem não foi nem 
será comprida. O prcprletario tem um 
mandato de manutenção que não tera for­
ça· para manter de pé as paredes jú racha-
das, mas tem força para impedir a acção 
municipal e salvadora. 

Em compensação d'esses juizes irriquie­
tos que descançam, ha promotores pu_ 
blicos decorativos, cuja acção se torna ne­
cessarla todos os dias e nada fazem. 

* * 'lo 

Outro ministro recebido com unani­
me approvação foi o Sr. marechal Fran­
cisco de Paula Argollo que velo substituir 
no ministerio da Guerra o benemerito ma­
rechal l\Iallet que deixou o seu nome liga-
do a tantos e tão importantes melhoramen-

devr o feliz desenlace de duas questõe 
seculares em que estava empenhado a 
honra da nação e largos torrõP.s do terri­
torio patrio. 

Muitas vezes temos repeLido pelas co­
lumnas d'este jornal que 'uma das faces 
mais brilhantes e glori.osas de nossa terra 
é' a sua diplomacia tradicionalmente lr.al, 
honesta, liberalissima, baseada sempre no 
estudo e na justiÇa; essa politica exterior 
zelosa de seus proprios interesses, respei­
taclo·ra dos alheios é que deu ao nome do 
Brazil sympatbica nomeada nos grandes 
centros europeus e que nos .tem valido as 
victorias explendidas obtidas com recursos 
de direito e palavras cortezes quando custa 
a outros povos· rios de sangue e annos de 
miserlas. \ 

Pois bem o Sr. barão do Rio Branco é 
o mais perfeito representante da diplo­

. macia b.razilelra; foi por elle que venceu 
nas Missões e no Amapá, foi a sua voz que 
sustentou bem alto o nosso direito, foi 
o seu braço que planLou ao norte e ao su( 
da Republica o pavilhão do Cruzelro;em 
vastos territorlos que litigios immemo­
riaes, subtralüam do çlominio brazileiro. 

Rio Branco é um c0nquistador, e o 
typo do conquistador moderno. As novas 
provinci as com que elle dotou a Repu­
blíea não foram ligadas á grande patria 
})elo sangue dos soldados c o fogo das ba­
talhas,entraram para a União Brazileira tra­
zidas pela Justiça que Rio Branco soube 

tos reallsados nas repartições ele defesa na- fazer conhecer. 
cional. C b b .l . . . . • a em ao enemen o os tnumphos 

O illustre miiiiar apezar de mmto pe- . 
. 

1 
. d . d com que Roma festeJava os generaes que 

1ado pe o severo reg1men e economia o ·. . . . 
conqmstavam terrltonos e traziam prisio-

governo transacto, mostrou quan lo pode . Ell h · .- . 
ne1ros. e gan ou regwes 1mmensas e 

fazer a competencia, a boa vontade e o 
opulentas, conquistou immensos admi­

patriotismo no espaço de 4 annos. 
radares da d iplomacia,brazileira acostumem 

No rnomemto em que S. Ex . deixou o 
seu trabalhoso cargo é de justiça apresen-
tar-lhe homenagem de admiração e agra­
decimento pelos seus valiosos serviços. 

BAUÃO DO RIO BRllNCO 

E' muito raro em nossa terra como nas 
oulras -ver-se fazer justiça -em vida-a 
um leal esforçado servidor da patria. 

Por isso mesmo teve um encanto raro 
e bom a recepção imponente~eita no dia 

~ 

1o do corr4bnte ao benemerito Sr. Barão do 
Rio Branco, o illustre diplomata que o ,.., 
mundo inteiro respeita e a quem o Brazil 

milhares de hómens a julgar bem o Bra­
zil, a ter conliança noil nossos protestos e 
reclamações. 

Voltando á patrid longe da qual tanto 
tempo o teve seu labor admiravel Rio 
Branco teve recepção de trlumphaçlor e, 
para com os elementos officiaes q,ue em sua 
totalidade lhe foi levar as homenagens 
do governo, a grande massa popular, acla­
mou-o demostrando a gratidão dos brazi-

leiros para compatriota a quem tanto se 
deve. 

-----~~-----
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A CARNIFICIN-A 

Bt•avo! âisse o Zé: tu és valente. E abt•acat•am-se 
-Foi meu ~ pt·imeit·o fiTo sobre o Chefe depois' e11 

'' me.upae atiramos contt·a os ouh·os. ' ' 
Es um bom bt•azileú·o, e eu te sm·ei sem.pt·e gt·atn. 

,-:-·;. 

Emquanto estavam a conce1·ta1' quctl se1·ia o melh('1' 
plano de [ugw e salva1· ao mesmo l em?JO os p1·is·ionei?•os, ·. 
o mais moço que se tinha afastado um 11ouco disse: -Es­
tou ouvindo rnmo1·, c1·eio que são inclios que cthi veem. 

Parecia ~ma catast?•ophe espantosa; g1·itos delú•ante., 
cot·po• a cah_wem v.arados p~las balas e pelo chumbo, pt·o­
curando fugtr calnam fulmtnados a tiros de espingcird« 
e de ,.evolver. Que scena hot•rivel ! 

Juntcm~o-~e os . t_1·es, jU1'a1·mn manterem sempre o 
mesmo co?'aJoso auxtlw mutuo e o mesmo at·dm· até sahi­
J•em d1aquell_as maltas,, custas.~e o que custasse, salvando 
·'e fosse posswel as duas victimas que estavam prisfonei?•a$ 

Em um instante ns tl·es escondm·a-rn-se no unico lugm· 
que conheciam, pa1·a isso e que não e1·a ma·is do que uma 
pequena {1·esta em que mal se podia 2J01' o pé, a um me­
IJ•o abalx6 do cume e á bei?·a de um p1·ecipicio h01'1'endo. 

... -~.-_ .. ,;··-· . : .. -

Isto feito t1·epm·am no pico. do m01'1'0 afim de v~t· se 
Inayá e Cham-Kam estavam. a~ncla amm'l'ados. 

Ambos se conseTvavam do mesmo modo sendo insul· 
fados pelas velhas e c1•iançcts. 

-Mas pa1·ece-me exquisito não veJ' mais ind·ios, ne·!l· 
lá pm·to a'elles, nem emba·ixo do 1Jt01'1'0 de onde me ati­
I'0·1'am tantas flexas .• . 

llcos minutos depois appa1•eceu g1·ande quantidade 
rle ~~:que o ba1•ulho dos ti1·os havia ajuntado. Ap8n~s 
l.leiJ-. 4~ o chefe estenclido e mol·to,fize>·am ttma vozena 
mt 

-Que que1·e1·á dize1· issf! '! exclamou o velho. 

Não sabendo de onde vinham tantas mortes, vendo 
quat1·o estend·idos com sangue a co1·re;·, ficaram um tanto 
p1•eoccupctdos e com 1·eceío. 

-0 que temos de (aze1· é ente;Tar o nosso chefe e oa 
out1·os companhei?·os. T1·ata1·am lúgo de dispO?' as f!echa!J 
·e os arcos pm·a ca?·regctl-os . 

Do ouh·o lado os t?·es, bem conh•a rtosto po?·ém 
.4ntes a vida. d'elles do q·lfe a ?J-OSSa, disse o< Zé, ~- .. fogo!, 

Um effe·tto extt•am·dma?'LO de te>'1'01', com g1·itos de 
1·idos (ez se então ! ••• 

Quando o siler~cio se estabeleceu ~~~ 0!tvindo-se 
os {t•acos gemidos de alguns baleados ~'.tilpente, os trB$ 
companheiros contemplaram o campo, ' 0 «<i morte! 

-~(.;om l:nclios ·não se pou.e c<.gLI' tu~ üí~c; ·a motio, ttdtJ 
ha.meio d•.convencel-os; ot' elles mot-rem ou nos mat«m, 
POt• que seJam elles, que fazem menos falta ! 

E assim conve1•sm·am para affogar os seus sentimett· 
tos humanos contristados com tantas victimas. 

A>w:o d11pois O$ novos amLgos f.lo Zc:: fi~c:-rctm aQ no 
mesmo. posto pt'OI!Iptas a acudir com o que foue prcci6o 
pat•a lwrar lnaya e Cham-Kam emqua.nto o nono heroe 
passando sobre os cadaveres do• indios, correu para li­
bertal·o•. 

(Continúa) 
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LIBERDAD E. DE IMPRENSA 

O governo do Sr. Dr. Campos Salles, o 
governo em que a RepubJica mais per~o 
esteve de ser uma ·verdade em nossa terra, 
tinha-nos dado a grata illusão de que a li­
berdade de impreusa cbegára a ser geral­
mente comprehendida e de que, aparte cer­
tas col lectiYidades dominantes, todos sa­
biam acatar o direito que cabe aos jornaes 
de manife<;lar franca e abertamente a sua 
opinião. 

Vimos o presidente da Republica levar 
o seu escrupuloso respeito ás liberdades 
constitucionaes ao ponto de tolerar até os · 
abusos do direilo da palavra faltada e es­
cripta, vimos deixar que livremente se 
chega a calumnia e a injuria sem tolher 
a voz dos gritadores, por um excesso de 
liberalismo admiravel e sem concordar 
com a impunidade deixada aos insultadores 
sem criterio, louvamos, agradecemos a 
S. Ex. o seu infinito amor ás liberdadeS 
republicanas que lhe fazia preferir o exa­
gero de liberdade á coação. 

Enganavamo-nos. O invejavel exemplo 
do primeiro magistrado da nação foi inu­
til. l.\0 dia da partida de S. Ex. um dos 
jornaes lJrazileiros mais digno de respeito 
e acatamento foi victima de um bando de 
garotos que o vaiou e apedrejou. Os pro­
prios gritadores que o governo deixou em 
paz, reconhecendo a toda a gente até o di­
reito de ser desatinaclo querem impôr a 
toda a imprensa a sua furia. O illustrado 
Jomal do Commercio não insulLava, não 
calumniava; foi vaiado por isso . 

Triste engano o nosso. A liberdade de 
imprensa só existe para os que abusam 
d'ella. Os jornaes que sabem manter o de­
coro, o comedimento e a calma compali­
veis com a nobre missão do jornalista, os 
joroaes que não accusam a torlo e a direito 
que não berram, sempre a 1Jocca cheia de 
vituperios e a penna de lama estão sujeitos 
á senha selvagem dos pseudos patriotas 
para os quaes o patriotismo consi~te na 
diffamação, no assalto e na injuria ás au­
toridades constiluidas. 

-----~~-----

~~ 

O Sr. Dr. Cardoso de Castro não teve 
sorte com a sua estl'eia ; dous dias depois 
de assumir o seu cargo viu contra si toda 

DON Ql;JIXOTE 

a imprensa, :unanime ( lJradar pela . ua 
demiss~o. 

O Sr. ministro da justiça não qui.z dál-a 
e S. S. continua enc::JrTegado de velar pela 
segurança publica que por causas que o 
demo arma não foi absolut.lmenLe garan­
tida no dia da par'lida do Sr. Campos 
Sal les para S. Pau lo. 

O Sr. Dr. Cardo o de Castro resolvendo­
se a continuar a sua espinhosa tarefa, ex­
acerbado pelas criticas severas de todos os 
jornaes em côro,mudou de rumo. Entrára 
para a repartiçio ela Policia afürmando ser 
contrario ás reformas e pretender gerir 
sem propór reorganisação. 

Depois do caso elo Jornal do Comme1"­

cio, porem S. Ex. mudou de pensar e agora 
propõe-se a transformar e reformar tudo. 

Projecta mais novid~des do que todo 
os chefes de policia passados e fuluros 
juntos. 

Oh, Exmo. ! Nem tanto ao mar! ... 

·DES_ABAMENTOS 

Quem percorrer a collecçã:o do D. Qui­
xote encontrarú quasi a cada numero pro­
testos e reclamações contra o de::.lcixo com 
que as autoridades municipacs deixam á 
mais de 40 annos a cidade cheia ele pardiei­
ros que se sustenLam de pé por equ ilibrio 
milagroso, como ameaça á vida dos tran­
:::.euntcs. 

A esse m:1l antigo veiu juntar-se outro 
novo . Ha alguns anuas quando um edificio 
começava a rachar-se deixavam-no alli, até 
cahir por sl, sobre a cabeça dos incautos 
que andam pela rua, mas abandonavam­
no , não ficava ninguem dentro d'elle . 

A policia, a municipalidcde, uma au­
toridade qualquer fazia-os fechar, prega­
va-Ih!-: um edital com sellos na porta e 
deixava-o que se decidisse a vir abaixo de 
uma vez. 

Já isso era máo, mas ultimamente as 
causas peioraram. Agora quando um pre­
dio está cahindo aos pedaços, quando o 
peri~o ó tal, tão evidente que entra pelos 
olhos da Perfeilura a dentro e as autoridades 
querem interdictar o predio ou demolil-c, 
o proprietario avaro e sordido a lira ao na­
riz do :fiscal ou do engerheiro um manda­
do de manutenção erJllanda-os bugiar . 

Depois um belló' dia quando já as tel'tas 
e peda(.1tls das paredes começam a cahir-

lhe em cima vai á propria Prefeitura re­
querer licença para fazer concertos que· 
confia à ignorancia boçal de qualquer" mes- · 
tre d'obras. 

Os resullados têm sido sempre desas­
Lrosos como esse ullimo caso da rua Vis­
conde do Rio Branco que horcorisou Loda 
a gente. 

Não foi o primeiro caso e a serie não 
Ler-minará aqui de cer·Lo. Continuam tremu­
las, aqui e alli, pela cidade innumeros ca­
sebres que hão de vir a baixo quando Deus 
for servido. 

E deixa andar !. . . 

NOTICIAR lO 

O Sr. Dr. Rosa e Silva recebeu no dia-
13 de Novembro' expressiva manifestação 
de apreço por parte da quasi unanimidade 
do 3enaclo, que elle presidiu durante qua- · 
Lro armas por força do cargo de vice-pre· 
sidente da Republica. 

Foi uma homenagem expon1anea e si­
gnificativa da gratidão do Senado pela gen­
tileza e imparcialidade com que o distin­
cto pernambucano dirigiu os trabalhos 
d'aquella casa do Congrosso. 

No dia i b de Novembro foi inaugurado 
novo erliflcio do Supremo Tribunal Fede-­
ral ou antes o edificio,-não se pode dizer 
o novo porque o Tribunal nunca teve oulra 
casa. 

Finalmente agora tem . 
Ora graças a Deus . E' caso para dal-as, 

Lanto mais quando dessa vez fizeram as 
cousas decentemente; o palacete inangu-· 
rado é faustoso com uma vasta ornamen­
tação arlistica bem cuidada e de effeito. 

* * 'i-

No dia 15 do cerTente completou mais 
um armo de prospera existencia o Jor·nal 
do Bmzil que a maioria do publico tanto 
aprecia. 

O noticioso jornal deu nesse dia uma 
edição especial de 20 paginas alJundante-· 
mente illustrada. 

* * .. 
Pelo Acre as causas conlinu::tm na mes · 

ma. As noticias que vem de lá dão conta 
de combates cons1antes em qlle os bolivia­
uos vão apanhando para seu tabaco. 

A espalhafatosa expedição organisadi31-



pelo St·. genera l Pando e que sob o seu 
commando partiu para a região revolucio­
nada ainda lá não chegou nem cllcgará tão 

• cedo . 
A mais irnporlante nova anual é a con­

firmação de que o goYeroo l:<1 BoHvia, num 
ape rto scrio, clen cabo das cenlen::~s, de li­
bras que o syrrdicato auglo-yaukec depos-i­
tára como caução an t.es de a~s i goar o fa­
.moso contra io da fo rrrr os iss imrt chm·rered 

No ma is, cont inua a qnestiio de pé . 
Esperemos que o illu st re Sr. · Barão do Rio 
Branco afaste de sobre .nossas C}lbeças essa 

· preoccupação ~ 

* 
Já sabem qt:~.e o Congresso prorog·ou de 

novo a corrente sessão legisla tiva? 
Prorooou-a até o dia 30 do cmTet.Jte por 

<:> 

que· mão é possi ve l ir mais longe e ainda o 
Sr. genera l Glycerio fez o posslvel pa ra 

.es ticar u brincadeira até o dia ~J-1 . 1~ eliz­
mente as exigencias regtme11l aes priva ram 
o publico de mais um dia de disc urseira e 
o Tbesomo econom isou alguns contos de 

réis. 
Os senadores Morae::; e Barros e G.omes 

.de Castro protestaram com energia) mas 
a prorogaÇ:1'iO foi ~votada ~ com nrgencia e 
ahí estão as cousas como no anno passado 
sem ti rar nem po r. 

Ora, francA.menle não seda mellwr 
·marcarem logo de uma vc;: o encerramen­
Lo do congresso pa ra o dia de S. Silvestre? 
Era mais simples, pnvenia lodn essJs 
successrvas prorogações e não era t ~tO ri­
dículo 11em escanda loso . 

O crovemo do estado da Bahia c.:hamou 
o 

a si o 1ris1e encargo de preslilr as ultimas ~ 

homenagens ao Dr. ~lanoe l · Victorino, cujo 
· taJento tan'to bonrÇ>u aquelle glorioso es_ 

tado. 
O co rpo elo illuslre morto foi trans-

portado para o seu torrão natal em um 
vaso de guerra, cedido para esse fim .pelo 
.governo federal e an~es d'essa transladação 
foram realisadas na igreja da Caudelaria e · 
no cemHerio de S .. João Baptista impon en­
tes manirestações de respeito a que toda a 
.imprensa se uniu sem res~ricções . 

* 
* * 

Recebemos da lExma . Sra. v.iuva Ma­
reclwl Vasques honroso cartão de a grade~ 

..cimentos pela justiça que fizemos ao illus-

DON QUIXOTE 

tre brazileiro ultimamente roubado a pa-

tr ia. 
* 

lJo Sr. llr. Belirn Paes Leme) illustrado 
dlrector geral Jos Go rreio::; ,lambern recebe­
mos gentil rarla :1gradecenclo as referen­

. c ias que fizemos no nosso u1Li mo nu Tílero 
ú -zelosa :lllm.inistraç.ão de S. E-x . 

-------~~----

THr~AT1lZOS - __ ,!!-;!] _ _ - - - .&/ .. ~ 

NICIA SI'LVA 

F' oi este o nome que encheu a qu in zen a 
arli st ic~ . Q nome da nossa joven c011;1pa­
triota que es1reou no palco lyl'ico conquis­
tando logo á sua ap rcsenlJção app lausos 
calorosos . 

A sen lwri:tu Nicia Si lva é mu ito moça e 
foi alumna do lnsliluto Nacional de Musi­
ca onde recebeu o ensino que ll!e valeu as 
ovações que echoaram no theatro Apolto. 
Tem voz, taleuto e arle, obleve um exilo 
cornplelo. estrondoso e o caso é digno de 
nota, orgul1w-nos com rasão. 

Não se l rata da primeira ar Lista lnrazi­
le'ira que pisa com v::mtagem a scena tyricn. 
O nome de Clo tild e Maragl iano ahi está 
aureo lado, honrando o nome do Brazil no 
velho mu ndo, 

Mas com a senhorita Nicia Silva a cir-
cumstancia mais notavel. ó que toda a sua 
educação foi feila no Rio de Janeiro, a 
::tpplaudida cantora onnca estudou na Eu­
ropa. Apresentou-se ao publico fluminense 
um dos mais conhecerlores e ex igeJlles, em 
materla ele musica, com o preparo gauhou 
com os recursos do nosso unico estabele­
cimento official de musica ao qua l cabe a 
metade elos applausos . 

* 

7 

Dr. Cu nha e Costa, que, encorajado pelo 
exito . sympatllico da eomediasinba Natal 
naAldúa abraçou decididameute a littera­
tura tlwatral . 

Não lamentamos essa reso lução do bri­
lhante jórnalista que tem in discuti vehtdol.es 
para o theatro e a sua primeira comedia em 
3 ac tos,tenclo defeitoc;,temtambem qualida­
des que garantem ao seu autor brilhante 
futuro e fazem do Lobos na Malha.Ja uma 
peça agraclavel e interessante. 

· A companhia Dias Draga montou essa 
peça capricbosamenle e-o que mais-en­
saiou-a com escrupulo levando-a a sceua 
perfeitamente sabida . 

NOSSA. ESTANTE 

Recebemos e agradecemos -

-A Rçvista da Semana como sempre 
cheia de informações bem iilustradas, bellos 
retratos e caricaturas. : 

-0 Malha · que continua a encantar 
o publico com as suas pilherias e caricatLl-- ' 
r as . 

,]j 

-0 Tagarella variado e interessante, 
melhorando muito a sua parte artisti.ca . . 

-0 Rio Nú . 
-Boletim do Grande Oriente doBra­

zi l, jornal officia l da Maçonaria Brazilei ra. 
-Revista Marit-ima Brazeleira, n. 4, do 

XXU anno, dessa. ,brilhante e bem redigida 
publicação. O presente numero traz excel­
lente retrato e biographia do pranteado 
almirante vVandenkolk. 

-Alm.anack JlhMtrado das Famílias Ca­

tlwlicas, pu bli.cação feita pelo Collegio Sale­
siano de. Santa Rosa e que muito honra a 
sua escola typographica. O Almanach é um 
verdadeiro livro impresso primorosamente 

A companhia em rtue estreou a nossa com numerosas e bonitas gravuras) imagens 
patri cin continuou com brilho a sua tem- dos bernavênturados Santos, contos, fanta­
porada dando funcções mu ilo superior a sias, informações, variedades, anedoctas. 
modestia dos preços. E' principalmente digno de applauso 0 

Especialmente o Otello foi um triumrho . traballw litbographiw do supplemento­
pára a sympalhica empreza Milone e R.o- uma bella imagem de Nossa Set~bora da 
toli.. Ningueni esperava tão tello exito de Concúção, impressa a tres côres= consti­
uma opera éle serias responsabilidade que tuindo notavel pagina alitistica. 
poucas companhias se atrevem a fazer o.u- -A Estação,o explendido jornal de mo­

vir. . .. 
' 

. . das que as fami lias brazileiras não pod€m 
dispensar. 

$ . 

N0 Jlec-reio, depois de lJQn-juge de Bis-~ -Da acredita.da casa Bev.ilacq'Ja recebe-
son traduzicl o de um mo do monstrueJsq, e mos a U 9,as valsas h u moristica e a IT das 
!ifUe não fez carreira, tivemos uma novidade: valsas Rornanticas de Delgado de Carvalho 
Lobos TLct 1Kalhada comedia em 3 actos do e a polkF1 de Alfredo Guimarães ttO lg/ 
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